
ATIVIDADES GEOGRAFICAS 721 

A INSTALAÇAO DE UM SERVIÇO DE 
INFORMAÇÕES M~TEOROLóGICAS 

NO BAIRRO DE IPANEMA 

O Serviço de Meteorologia do Mi­
nistério da Agricultura inaugurou, no 
dia 23 de Junho último, "Um pôsto de 
sinais no Clube Caiçaras, situado no 
bairo de Ipa?-ema. 

Êsse pôsto que constitue uma de­
pendência da ' Secção de Previsão do 
Tempo daquele Ministério, dará as pre­
visões durante dois períodos de doze ho­
ras cada um: das 14 horas de um dia 
até as 2 horas do dia seguinte, e desta 
hora até as 14 horas do dia imediato. 

DEFICIÊNCIA DE OFICIAIS ENGE­
NHEIROS E GEóGRAFOS NO 

EXÉRCITO 

0 General EURICO GASPAR DUTRA 
baixou em 9 de Junho último, o seguin­
te avis~ dispondo sôbre os serviços geo­
gráficos da sua pasta: "Atendendo à 
deficiência de oficiais engenheiros e 
geógrafos para os levantamentos que 
vão ser efetuados no norte do país, fica o Serviço Geográfico e Histórico do 
Exército autorizado a interromper o 
Curso de Geodésia e. Topografia de que 
tratam o decreto 3.055, de 14-11-941, e o 
Aviso n.O 629, de 4-3-941, afim de 
aproveitarem os professores e alunos 
em trabalhos de campo. 

A oportunidade desta medida fica a 
cargo do Diretor do Serviço Geográ­
fico". 

O CONSELHO NACIONAL DE GEO­
GRAFIA RECEBE VISITAS DE PES­

SOAS ILUSTRES 

Estiveram ultimamente, em visita 
ao Conselho 'Nacional de Geografia 
eminentes figuras de acentuado relêvo 
nas letras e na alta administração do 
país. 

Dentre essas pessoas que nos ocorre 
destacar, citamos os seguintes: Pe. SE­
RAFIM LEITE, S. J., culto e consagrado 
historiador autor de importantes con­
tribuições ;ôbre a história luso-_brasilei­
ra· escritor GILBERTO FREIRE; CUJOS dotes 
intelectuais de tão conhecidos e acata­
dos, dispen'sam maiores informações; 
professor JosUÉ DE CASTRO, il~stre ?ate­
drático da Faculdade de F1losofla, 'J 
qual se fez' acompanhar de numerosa 
turma de alunos daquele estabeleci­
mento de ensino superior; Capitão Is­
MAR DE Góis MoNTEIRO, novo interventor 
federal no Estado de Alagoas; roman­
cista JosÉ LINS DO RÊGo; e professor 
NÉLSON SENA, geógrafo e historiador 
mineiro. 
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ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO 
NÀCIONAL DA PRODUÇAO MINERAL 

NO OESTE BRASILEIRO 

O Ministério da Agricultura distti· 
buiu recentemente uma nota à impren­
sa onde informa o plano de estudos 
geológicos, paleontológicos e geográficos 
que está sendo levado a efeito no oeste 
brasileiro pelo Departamento Nacional 
da Produção Mineral. A nota a que aci­
ma nos referimos é a seguinte: "Já se 
acham em São Paulo os técnicos da Di­
visão de Geologia e Mineralogia do Mi­
nistério da Agricultura, que, em cum­
primento ao amplo programa organi­
zado pelo Departamento Nacional da 
Produção Mineral, vão realizar· estúdos 
geológicos, paleontológicos e geográfi­
cos, em pleno interior do Brasil, em 
Mato Grosso, na Chapada dos Parecís 
e zonas circunvizinhas, que constituem 
uma importante região antropogeográ­
fica. Os trabalhos da Comissão, conso­
ante a orientação econômica - cultural 
que lhes serve de· norma, obedecerão r 
uma dupla finalidade: abrir novos ho­
rizontes à produção mineral do país, ló­
calizando novas fontes de exploracão 
aurífera e prosseguir na coleta de dados 
positivos que venham aperfeiçoar e 
completar a longa tarefa da elaboração 
da Carta Geológica do Brasil, em vias 
de publicação pela citada Divisão, que 
mantém, no aspecto mais propriamente 
geográfico de suas atividades, estreita 
colaboração com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 

Tem, pois, a Comissão, em breve in­
ternada no âmago das nossas terras, 
que resolver simultaneamente vários 
problemas. Segundo plano levado ·ao 
conhecimento do ministro interino 
CARLOS DE SOUSA DUARTE, realizará, do 
ponto de vista geológico, estudos discri­
minados das formações cretáceas da 
Chapada dos Parecís e formações sub­
jacentes, visando principalmente es­
clarecer a origem e possibilidade da 
existência de depósitos auríferos e dia­
mantíferos na bacia do rio Urucura­
cuã; também colherá documentação 
para melhor definição de certas áreas 
da Carta Geológica do Brasil, localiza­
das em Mato Grosso. Do ponto de vista 
paleontológicg, verificará e positivarfÍ, 
as ocorrências de jazidas fossilíferas nos 
arenitos triássicos, ao longo do percurso 
rodoviário entre Campo Grande e Cuia­
bá; coletará fósseis vertebrados nos 
arenitos cretáceos a nordeste de San­
tana da Ch:;tpada e região do morro do 
Cambembe, e colherá fósseis devonia­
nos nas proximidades de Santana 
da Chapada, tanto na canga ferrugi­
nosa como no xisto, em localidade pró­
xima à colônia agrícola existente, além 
de procurar obter o maior número pos­
sível de esqueletos de animais atúais, 
principalmente de répteis. 


